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1968  - 26 de junho

Passeata dos Cem Mil afronta a ditadura
Maior manifestação de rua desde 1964 marca o auge da
resistência democrática

Jovem picha a fachada do Teatro Municipal do Rio durante a passeata de 26 de junho de 1968

 

Na manhã do dia 26, estudantes, artistas, religiosos e intelectuais se concentram nas ruas
do centro do Rio de Janeiro. Às 14h, iniciam uma passeata com cerca de 50 mil pessoas.
Uma hora depois esse número já havia dobrado e os manifestantes ocupam toda a avenida
Rio Branco. O ato, que ficaria conhecido como a Passeata dos Cem Mil, foi a maior
manifestação de protesto desde o golpe de 1964.

Dias antes, a manifestação fora marcada e imediatamente proibida pela ditadura, que avisou
que reprimiria duramente qualquer tentativa dos estudantes de saírem às ruas. Mas os
jovens não se intimidaram e confirmaram a passeata. Diante da iminência de um banho de



sangue, o regime militar foi obrigado a recuar.

Os manifestantes caminharam pelas ruas do centro do Rio, gritando slogans como “Abaixo a
ditadura”, “O povo organizado derruba a ditadura”, “Só povo armado derruba a ditadura”,
Libertem nossos presos” e “Abaixo o MEC-Usaid”. Diante das lojas fechadas, os estudantes
pediam: “Abram suas portas; quem quebra é a polícia”. Os comerciantes, ao atender aos
apelos, eram saudados com aplausos.

Durante a marcha, foi eleita uma comissão de representantes da sociedade civil, que seria
recebida pelo general Costa e Silva dias depois. No encontro, o grupo pediu a libertação de
estudantes presos, mais verbas para as universidades e mais vagas, o fim da censura e a
reabertura do restaurante Calabouço. Nenhuma das reivindicações foi aceita. Por isso, na
semana seguinte 60 mil estudantes voltariam a realizar uma passeata no centro do Rio, mas
o auge do movimento já havia passado.

A Passeata dos Cem Mil marcou o ápice da reação da sociedade contra o regime, a censura,
a violência e a repressão às liberdades. Mais uma vez, a ditadura iria reagir endurecendo o
regime, como se veria no final de 1968.
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